
Cardoso Pi res 
morreapos 
tres meses 
de agonia 

· Porto desfaz

sonho 

de lideranca 

do Leiria 
• suplemento

desportivo

MARGINALIDADE 
• Polícias apanham sova em Sant o Ant óni o dos
Cavaleir os • Mercado de Alvalade assaltado e

SEM FREIOS 
roubad� • Mosquitos por cordas num clube r�creativo
da capital --- pags. 4 e 5 

Terreiro do Paco 
'à espanhola' 

'praça maior' 
só para peõe 
pág. 10 

CAMPANHA 

VW 

POLO 0% 
Carnova�

Rua Luís de Camões, 5 A/B - 1300 LISBOA 

Telf.: 363 50 61 - Fax 396 4119 

ÚLTIMA PALAVRA 

Desporto 

Classificados 

Animax 

F. Estudante

Emigrantes 

sao 
turistas 

lucrativos 
c::===.:::i pág. 1 7 

Panasonic 

@�@@ 
UM PEQUENO 

GRANDE TELEMÓVEL 

Informe-se na 

CASA VIOLA 

'li': 3223470 
TELECEL 
COMUN/0,ÇÔES PESSOAIS, S.A 



32 Cm 21.10.98 
exposiçõe==-=====-·­

�
ATRIUM DA IMPRENSA - Rua da 

Horta Seca, 20 - Colectiva de 
Pintura. De 211 a 611, das 10 às 20 
horas. Até 6 de Novembro. 

CAFÉ & MOIRA - Rua Garrett, 29 - 1' 
Esq. · �Pós Gioconda", colectiva 
de pintura e escultura. Das 15 às 
19 horas. Até 15 de Novembro. 

CENTRO CULTURAL DE BELÉM -
Praça do Império - Centro de 
Exposições - Retrospectiva 
de Cindy Sherman (Até 3 de 
Janeiro) Das 11 às20 horas 

CULTURGEST - Ediflc,o Sede da 
CGD · Rua Arco do Cego 
Arman. De 2' a 6' '  das 10 às 18; 
sáb. dom. e feriados, das 11 às 
20 horas. Até 6 de Dezembro 

ESTUFA FRIA - Parque Eduardo VII 
- "José Luís Monteiro -
Marcos de um Percurso" 
De .2ia sáb das 10 às 17 horas 
Até 25 de Novembro 

FUNDAÇÃO CALOUSTE GULBEN­
KIAN - Av. de Berna • "Sessão 
Contínua", de Manuel va. 
lente Alves e Noé Sendas. 
(Até 1 de Novembro); "A Visão 
Austríaca . Posições da Ar­
te Austríaca Contempo­
rânea� (Até 17 de Janeiro): "O 
Livro • Objecto de Arte" (Até 
10 de Janeiro); "Materiais de 
Construção" (Até 3 de Ja­
neiro). Das 10 às 17, às 311, 5•,611 

e dom;das lOàs 19, às 41 e sáb 
GALERIA ARA - Rua Joly Braga 

Santos, Lote E, cave - Colectiva 
de pintura e escultura. De 211 a 
sáb. das 12 às 19.30. Até 6 de 
Novembro 

GALERIA ARTELA - Rua Prof. João 
Barreira, 15 - Pintura de Robe,. 
to Chlchorro. De 311 a dom 
das 15 às 20 horas. Até 16 de 
Novembro. 

GALERIA 111 - Campo Grande, 113 
- Pintura e Gravura de Arthur,. 
Luís Piza. As horas de expe­
diente. Até 7 de Novembro 

GALERIA DIFERENÇA - Rua s 
Filipe Néri, 42, cave - Pintura e 
Desenho de Sofia Areal. De 31!. 

a sáb. das 15 às 20 horas. Até 7 
de Novembro. 

GALERIA ENES - Rua Padre 
Américo, 20-G - � As Rainhas da 
República\ pintura de Rogério 
Ribeiro. De 2" a 6'. das 13 às 
20; sáb. dom. e feriados, das 10 
às 20 horas. Até 2 de Dezembro. 

GALERIA JOSEPHUS - Rua do Sol 
ao Rato, 88-A - Pintura de Ra .. 
fael Baya. As horas de expe­
diente. Até 16 de Novembro 

GALERIA LUÍS SERPA - Rua Ten 
Raul Cascais, 1-B - Instalação de 
Robert Wilson. De 211 a sáb 
das 14.30 às 19.30. Até 7 de 
Novembro. 

GALERIA MIRON TREMA - Rua do 
Mirante. 14 • Escultura de 
Moisés. De 211 a 511 das 15 às 
19.30. Alé31 de Outubro 

GALERIA MÓDULO - Calçada dos 
Mestres, 34-A - Pintura de Ana 
Luísa Ribeiro. De 211 a sáb 
das 15 às 20 horas. Até 10 de 
Novembro 

GALERIA MONUMENTAL - Campo 
Mártires da Pátria. 101 - Escul­
tura de Paulo Óscar. De 31 a 
sáb. das 15 às 19.30. Até 8 de 
Novembro 

GALERIA MUNICIPAL GYMNÃSIO -
Rua da Misericórdia, 14 - "24 
Artistas Espanhóis". De 211 a 
6,.i das 13 às 20 horas: sáb. das 
14 às 19 horas Até 17 de 
Novembro 

GALERIA O POMAR DOS ARTIS­
TAS - Rua Luls de Camões, 159, 
cave - Pintura de Maria Leal da 
Costa. As horas de expediente. 
Até 12 de Novembro 

GALERIA PALMIRA SUSO - Rua 
dasFlores,109 -Escultura de 
Jorge Vieira. De 31 a sáb. das 
15 às 20 horas. Alé 7 de 
Novembro 

GALERIA RUBEN CUNHA - Rua 
Abel Salazar, 42-B - Pintura de 
Carlos Lança. De 21 a sáb 
das 14 30 às 19.30 horas. Até 25 
de Novembro 

GALERIA YGREGO - Av. António 
Augusto de Aguiar. 12-C - Pintura 
de Jorge Silva As horas de 
expediente. Até 31 de Outubro. 

HOTEL MERIDIEN - Rua Castilho, 
149 - Pintura de Edgar Silva 
Das 9 às 23 horas. Alé 28 de 
Outubro. 

HOTEL PENTA - Av. dos Combaten­
tes . Pintura de Sebastião 
Rodrigues, João Feijó e 
Emanuel Almeida. Das 9 às 
23 horas. Até28de0utubro 

HOTEL SHERATON - Rua Latino 
Coelho, 1 - Pintura de Evaristo 

Alguacil. Às horas de expe­
diente. Até 16 de Novembro 

MAC-MOVIMENTO ARTE CONTEM­
PORÃNEA - Rua do Sol ao Ralo, 
9-C - ·o Encontro dos Deuses". 
pintura de Luísa Nogueira De 
2' a 6' das 13 às 20; sáb. das 15 
às 18 horas. Até 6 de Novembro 

MOSTEIRO DOS JERÓNIMOS -
"Leonardo da Vinci. Expo 
98 • A Dinâmica da Água" 
De 311 a dom. das 10 às 18 horas 
Até 8 de Novembro

� MUSEU NACIONAL O TRAJE -
Parque do Monteir�- or - "Rai­
nha Nzinga e o Traje e os 
"Primitivos" do Séc. XIII de 
Angola," pintura de Gracin­
da Candeias. As horas de ex­
pediente. Até 30 de Dezembro 

SNBA - Rua Barata Salgueiro, 36 -
ªGestos de Outono e de Setem­
bro·, pintura de Rodrigo Cos­
ta. De 311 a dom. das 14 às 20 
horas. Até 31 de Outubro 

__.EQfilQ 
CASA DE SERRALVES - Rua de Ser ­

ralves, 977 - "Privacy·. de Luc 
Tuymans e Miroslav Balka; 
ªPaisagens Periféricas", de Luís 
Palma (Até 22 de Novembro). 
As horas de expediente. 

GALERIA INTER ATRIUM - Av 
Boavista, 1471, Loja 3 - Pintura 
de lsbel Lobinho. As horas de 
expediente. Até 29 de Outubro 

GALERIA MÓDULO - Av. Boavista. 
854 - Pinturas recentes de João 
Jacinto. De 21 a sáb. das 15 às 
20 horas. Até 27 de Novembro 

ALENQUER 
GALERIA BOUTIQUE OU GOURMET 

- Edifício Presépio - Escultura de 
Ricardo Gigante e pintura de 
José Codeço. As horas de 
expediente. Até 31 de Outubro 

ALMADA 
GALERIA MUNICIPAL - Av. O. Nuno 

Álvares Pereira, 74-B - "IMAR· 
GEM 98". Às horas de expe­
diente. Até31 de Outubro 

---8.'{çIBQ 
GALERIA GRADE - Rua do Gravito, 

22 - Pintura de Maclev Wlo­
sinski. As horas de expediente 
Até 10 de Novembro 

GALERIA SANTA JOANA - Praça do 
Peixe, 1-2 - Pintura de Sobral 
Centeno. De ,211 a sáb., das 14 
às 19 horas. 

BRAGA 
GALERIA BELO-BELO - Av. Central, 

191 - Pintura de José Luís 
Nestares. De 211 a sáb. das 15 
às 19.30. Até 18 de Novembro. 

� 
ATELIER EDMUNDO CRUZ -

Alameda Coronel Unhares de 
Lima, 14-B - Pintura de Helena 
Justino. Sáb. e dom. das 12 às 
19.30; 4' e 6' das 16 às 19 
horas. Até 8 de Novembro 

DAMAIA 
CENTRO CULTURAL OA DAMAIA -

Rua Duarte Pacheco Pereira, 19-
A - Pintura de António Gal­
vão. Às horas de expediente 
Até 28 de Outubro 

PALMELA 
GALERIA SANTIAGO - Rua Serpa 

Pinto, 141 - Pintura de Arman­
do Santos, Carla Marcelino 
e Francisco Nogueira De 3D 
a dom. das 13 às 21 horas. Até 
15 de Novembro 

SESIMBRA 
GALERIA ARTE & MAR - Edifício 

Âncora - Av. Marginal - Pintura 
de Maria José Vieira Às 
horas de expediente. Até 8 de 
Novembro 

�
GALERIA ARTE E OFICINA - Av 

Luísa Tody, 466 - "Visionan­
do". pintura de Vieira-Baptista. 
De 311 a dom. das 16 às 23 horas 
Até 24 de Novembro 

SINTRA 
MUSEU REGIONAL - Pr aça da  

R e pública .  23 - P i n t u r a  d e  
Ernesto Neves Das 14.30 às 
19 horas. Até 4 de Novembro 

TORRES NOVAS 
GALERIA NEUPERGAMA - Rua 

Miguel Bombarda. 15 - Colectiva 
de Pintura Surrealista Mo­
nocromática e Outra. Às 
horas de expediente. Até 6 de 
Dezembro 

DESPEDIDA 

ANUNCIADA 
O escritor português José 

Cardoso Pires, 73 anos, faleceu 
ontem de madrugada.  no 
Hospital de Santa Maria, em 
Lisboa, onde se encontrava em 
estado de coma há já quatro 
meses 

O funeral do escritor realiza­
se hoje, pelas 11 horas. do 
Palácio Galveias, ao Campo 
Pequeno. para o Cemitério do 
Alto de São João. em Lisboa, 
onde o corpo será cremado, 
seguindo depois, pelas 13h30, 
para o Mausoléu dos Escrito­
res, no Cemitério dos Prazeres. 

Cardoso Pires sofreu o pri­
meiro acidente vascular cere­
bral em Janeiro de 1995, situa­
ção que acabaria por dar ori­
gem à escrita do romance "De 
Profundis, Valsa Lenta", inspira­
do na experiência então vivida. 

Trata-se de "um texto ímpar e 
invulgar, para ler, reler e medi­
tar" .  conforme subl inhou 
Liberto Cruz. em representação 
do júri do Centro Português da 
Associação Internacional de 
Críticos Literários (AICL) que 
atribuiu à obra o Prémio de 
Criação Literária 1997. 

Entre os seus livro·s mais 
recentes. editados em 1997, 
conta-se também "Lisboa -
Livro de Bordo", uma espécie 
de "roteiro pessoal" da cidade 
que Cardoso Pires sempre 
assumiu como sua, apesar de 
beirão de nascença. 

A originalidade e qualidade 
da escrita do autor merece­
ram reconhecimento a nível 
n a cional e int e r n a c i o nal,  
encontrando expressão no rol 
de prémios literários que foi 
arrecadando, com especial 

incidência no último ano 
Recentemente, o escritor 

comentou essa "vaga" de dis­
tinções como um dos efeitos 
do fenómeno literário. imprevi­
sível por natureza, "algo bas­
tante estranho. sem uma velo­
cidade uniforme, pautada por 
subidas bruscas e por desci­
das às vezes caóticas". 

Em Dezembro de 1997, rece­
beu o prest igiado Prémio 
Pessoa e,  em 1998, foram-lhe 
atribuídos o Prémio D. Dinis, da 
Fundação da Casa de Mateus; 
o Prémio V ida  Li terár ia da 
Associação Portuguesa de 
Escritores (APE) e o Prémio de 
Crítica do Centro Português da 
Associação Internacional de 
Críticos Literários. Este último 
foi entregue, a 2 de Julho, 
numa cerimónia privada, na 
casa do autor. em Lisboa 
Rodeado por  familiares e ami­
gos, Cardoso Pires escutou 
emocionado as palavras de 
louvor que então lhe foram diri­
gidas. 

O seu estado de saúde mos­
trava-se delicado na sequência 
de um novo acidente vascular 
cerebral, sofrido em Abril deste 
ano. Notava-se particularmente 
na fala ... lenta. forçada. Mas o 
sentido de humor era o mesmo 
de sempre e, até a esse propó­
sito, não resistiu à pequena 
brincadeira; "Estou assim por 
causa dos músculos da voz. 
Foi uma das coisas que apren­
di com isto. Não fazia ideia que 
a voz tinha músculosh 

Na ocasião, acolheu com um 
sorriso e alguma surpresa o 
curioso relato de um dos pre­
sentes. o estudioso Liberto 

Na cerimónia de lançamento de "De Profundis. Valsa Lenta" 

Cruz, segundo o qual Mário 
Soares. ex-presidente, desistira 
ainda jovem de ser escritor 
por sua causa. De acordo com 
o episódio  narrado,  Mário 
Soares tinha em adiantado 
estado de escrita uma obra de 
sua autoria quando a mulher, 
Maria Barroso, lhe fez chegar 
às m ãos um exemplar do 
romance "O Delfim". 

Saliente-se que o talento do 
autor de "Balada da Praia dos 
Cães" havia já sido distinguido 
em 1991 com o importante 
Prémio União Latina de Litera­
tura, deixando para trás candi­
datos tão fortes como Margue­
rite Duras e Gonzalo Torrente 
Ballester. 

Grande parte da obra de 
Cardoso Pires evoca os tempos 
da ditadura de Salazar e Mar­
celo Caetano. O romance "O 
Hóspede de Job", publicado 
nos anos 60, foi um protesto 
contra a guerra colonial portu­
guesa, "in memoria" do seu 
irmão mais novo que morreu 
com 21 anos. num acidente de 
avião, durante o serviço militar". 

"Balada da Praia dos Cães" 
(Grande Prémio do Romance e 
Novela da Associação Portu­
guesa de Escritores) é talvez a 
sua obra  mais  conhecida.  
Adaptada ao cinema por José 
Fonseca e Costa. constitui, em 
certo sentido, um retrato vivo 
das contradições sociais. 

Meio século 

de escrita 

Nascido em São João do 
Peso. Castelo Branco, a 2 de 

Cardoso 
Pires. em 

Julho 
passado, 
numa das 

últimas 
entrevistas 

Outubro de 1925, José Augus· 
to Neves Cardoso Pires semp,e 
se assumiu como "lisboeta". Os 
pais f ixaram-se em Lisboa 
quando ele era ainda criança e 
foi nesta cidade que frequentou 
o Liceu Camões e iniciou o Cut· 

so de Matemáticas Superiores 
na Faculdade de Ciências 
Porém, não chegou a termina, 
o mesmo, tendo-se dedicado à 
Tradução e ao Jorn alismo, 
começando na revista 'Eva·. em 
1949. Depois de passar po1 
várias publicações, tornou,se 
director do "Diário de Lisboa" 

"Os Caminheiros e Oulros 
Contos" (1949), o seu prime,o 
livro, foi retirado do mercado 
pela Censura. 

Embora ligado, cronologica­
mente, a uma geração neo· 
realista com a qual partilhoo 
preocupações sociais e uma 
afirmação de resistência à drta­
dura do Estado Novo, Cardoso 
Pires opõe-se desde o seu pn, 
meiro l ivro ao populismo 
romântico dessa correnle A 
sua escrita extravasa a temá�­
ca neo-realista através da an} 

se psicológica subtil com que 
wlda as personagens e, prin­
c paimente. através de uma 
reia satírica vigorosa e muito 
�ssoal. Quase lendária neste 
bninio é a fábula "Dinossauro 
E,celentíssimo", com a qual 
.istigou impiedosamente o sis­
rema político de Salazar. 

A sua obra tem sido objecto 
rle teses universitárias em vár­
os países. nomeadamente, em 
Porlugal, Brasil, Itália e Ale­
manha 

Casado durante mais de 40 
i!IOS com Edite Cardoso Pires, 
enfermeira de profissão, de 
quem tem duas filhas, afirmou 
então que escrevia a pensar 
:m estava a renovar o Mundo. 
Defendia, por isso. que os 
escritores são seres insatisfei­
lJS e incómodos. 
Costumava dizer que escre­

.� "pouco e lentamente". sem 
·egras ou disciplina de traba­
llo, e anunciara para breve o 
ançamento de um novo livro. 
Conludo ainda em Julho. em 

Lisboa, recusara-se a falar 

mãos, argumentando que de 
todas as vezes que no passa­
do o fizera. sempre acabara 
por se arrepender. "Acontece­
- m e  muito p ensar que v o u  
escrever sobre um determina­
do tema e, de repente, mudo 
tudo", disse 

Sobre o notável  sucesso 
alcançado pe la  obra "De 
Profundis, Valsa Lenta", o escri­
tor atribuiu-o ao tema retratado, 
a morte ... "Felizmente, a morte 
discute-se hoje como nunca se 
abordou. Discutem-se assuntos 
como a eutanásia e o aborto e 
descobriu-se que a morte não 
é algo sagrado, no sentido 
escolástico do termo. Passou a 
ser encarada como qualquer 
coisa que faz parte da vida". 

Certamente por isso Cardoso 
Pires recusou-se. até ao fim, a 
abandonar a criação literária, à 
qual dedicou meio século da 
sua existência; "A Literatura é 
vida mas é também morte. ou 
seja, é a discussão da morte 
Enquanto houver morte há lite­
ratura. Mas só se escreve por­
que se gosta da vida" 

Para sempre 

Apesar de esperada, a morte de José 
Cardoso Pires causou grande pesar no 
meio intelectual e político portugueses. daí 
que as reacções se tivessem multiplicado 
ao longo do dia. 

O Presidente da República. Jorge 
Sampaio, manifestou "grande consterna­
ção'' pela morte de "um dos grandes escri­
tores portugueses deste século" e de "um 
grande cidadão, grande amigo, grande 
companheiro" 

"Perdemos todos o convívio com um bri­
lhante escritor deste século", foi assim que 
o Primeiro-Ministro, António Guterres, 
recebeu a morte de Cardoso Pires. "alguém 
por quem tinha muita amizade". E salientou 
"Fica para o futuro uma grande obra e um 
grande nome que bem mereceu o enorme 
apreço nacional e internacional que teve 
Sem a sua presença, 'a valsa dos nossos 
dias fica mais lenta. mais pobre. Vai fazer­
nos falta a sua capacidade crítica. a incrível 
mestria no uso das palavras e o contagiante 
gosto que tinha em jogar com elas". 

O ministro da Cultura, Manuel Maria 
Carrilho, considerou que com a morte de 
Cardoso Pires. Portugal "perde um dos 
maiores vultos dos últimos 50 anos da sua 
literatura". 

"Homem multifacetado". salienta Carrilho. 
· José Cardoso Pires teve uma acção muito 
importante, não só como escritor. mas tam­
bém como editor - ao fundar a emblemática 
colecção dos 'Livros das Três Abelhas' para 
os quais traduziu importantes autores ameri­
canos - e como jornalista do 'Diário de 
Lisboa·. na década de 70 e de uma impor­
tante revista - o 'Almanaque· - no início dos 
anos 60. Foi ainda um importante divulga­
dor das literaturas portuguesa e brasileira 
no estrangeiro. designadamente, em 
Inglaterra (onde foi leitor no King· s 
College)" 

O Prémio Nobel da Literatura José 
Saramago manifestou-se "chocado" com 
a notícia. "Os efeitos da morte de Cardoso 
Pires não são imediatos, a consciência do 
desaparecimento vem mais tarde", disse 
Saramago, acrescentando que a notícia 
"não é inesperada mas não deixa de ser um 
choque. É uma infelicidade que já se espe­
rava mas quando acontece o golpe não 
deixa de ser duro". 

Na opinião de José Manuel Mendes, 
presidente da Associação Portuguesa de 
Escritores, José Cardoso Pires "marcou pro­
fundamente a literatura portuguesa" através 
de uma obra "com traços de singularidade 
e inovação. Curvo-me. muito comovidamen-

Escritor profícuo, José Cardoso Pires 
estendeu a sua prosa a muitos e variados 
géneros literários, sobre todos vertendo o 
mesmo vigor. traduzido sob a forma de 
ta�nlo e rigor. Da longa lista, ficam os títulos 
e as edições· 

• "Alexandra Alpha" (romance) (Lisboa; 

Ficção: 
• "Os Caminheiros e Outros Contos" 

(Lisboa: Centro Bibliográfico, 1949) 
t "Histórias de Amor" (contos) (Lisboa 

Edilorial Gleba, 1952) 
t "O Anjo Ancorado" (novela) (Lisboa 

Ulisseia, 1958; 8ª ed., D. Quixote, 1990) 
• "Jogos de Azar" (contos) (Lisboa· 

Alcádia. 1963; 6ª ed., D. Quixote, 1993) 
t ·o Hóspede de Job" (romance)  

(Lisboa: Arcádia, 1963; 8'  ed., D.  Quixote, 
1992) 

• "O Delfim" (romance) (Lisboa: Moraes. 
1968; 10' ed . D. Quixote. 1988) 

t "Dinossauro Excelentíssimo" (fábula) 
(Lisboa; Arcádia, 1972; in "A República dos 
Corvos", D. Quixote, 1988) 

t "O Burro em Pé" (contos) (Lisboa; 
Moraes. 1979) 

t "Balada da Praia dos Cães" (romance) 
(Lisboa; O Jornal. 1982; 13' ed., D. Quixote, 
1989) 

D. Quixote. 1987) 
• "A República dos Corvos" (contos) 

(Lisboa: D. Quixote, 1988) 

Teatro 
• "O Render  dos Heróis" (L isboa 

Editorial Gleba, 1960) 
• "Corpo-Delito na Sala de Espelhos" 

(Lisboa: Moraes, 1980) 

Ensaio 
• "Cartilha do Marialva" 

(Lisboa; Ulisseia, 1960; D. 
Quixote. 1989) 

• "E Agora. José?" (Lis-
boa; Moraes, 1977) 

Crónicas/ 

/Memórias 
• "Cardoso Pires por Cardoso 

Pires" (Lisboa; D. Quixote, 1991) 
• "A Cavalo no Diabo" (Lisboa: D 

Quixote. 1994) 
• "De Profundis, Valsa Lenta" (Lisboa 

D. Quixote, 1997) 
• "Lisboa, Livro de Bordo" 

Quixote. 1997) 
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Reconhecimento 
te. em nome pessoal e em nome da institui­
ção a que presido diante da sua memória", 
disse. 

"A literatura portuguesa, enriquecida com 
o Nobel. fica mais pobre com a perda deste 
escitor. De palavras. se serviu exemplar­
mente Cardoso Pires para contar as suas 
ficções e se afirmar como cidadão interve­
niente. Sem palavras ficamos ante a notícia 
da sua morte", declarou por seu turno Luís 
Francisco Rebello", presidente da 
Sociedade Portuguesa de Autores (SPA) 

O editor que acompanhou o falecido 
autor durante os últimos 30 anos, Nelson 
de Matos, evocou o "inexcedível compa­
nheiro e amigo" que acaba de perder. reme­
tendo para outros "as palavras devidas 
sobre a importância da sua obra" 

"Era um grande contador de histórias e 
uma pessoa com um raro sentido ético. Por 
outro lado. tinha uma capacidade para ana­
lisar a realidade de uma forma crua e incisi­
va", referiu o actual editor da D. Quixote, 
editora que publica os livros de Cardoso 
Pires há 15 anos 

A publicação do romance "O Delfim" 
marca a moderna literatura portuguesa e 
uma ruptura com os padrões neo-realistas, 
de acordo com Carlos Reis, especialista 
em Literatura Portuguesa e Director da 
Biblioteca Nacional. 

"Depois deste romance nada ficou como 
era na Literatura Portuguesa: porque a lin­
guagem narrativa de 'O Delfim' é diversifica­
da e, de certa forma. pluralizada; porque o 
olhar que no romance se lança sobre o real 
é deliberadamente precário e relativizado; 
porque as certezas ideológicas cedem 
lugar às questões éticas", justificou. 

O ensaísta Eduardo Lourenço compa­
rou Cardoso Pires a Ernest Hemingway; "Era 
um grande conhecedor da vida e um gran­
de amador da vida em todos os seus 
aspectos", afirmou e disse mais: "Só o futu­
ro dirá qual é o lugar dele entre os seus 
contemporâneos". 

Por sua vez, o poeta Eugénio de 
Andrade lamentou a morte de um amigo 
de juventude, considerando que com ele 
desapareceu um dos maiores prosadores 
portugueses. "São tão poucos os amigos 
que se desaparecer um deles. e ele não era 
um qualquer, se fica na verdade mais pobre; 
perdoem-me o lugar comum". afirmou. 

Para Urbano Tavares Rodrigues, 
"com a morte de Cardoso Pires desaparece 
das nossas Letras um escritor original e inci­
sivo da linhagem de Hemingway, de Roger 
Vaillant e eu perco um amigo de juventude 

que sempre estimei profundamente" 
Agustina Bessa-Luís considerou, por 

seu turno, "uma perda muito grande" para 
todos os que o conheciam e para quem 
está ligado às Letras. A morte do escritor. 
dadas as condições em que ocorreu, 
"representa uma libertação mas também 
uma grande perda para as nossas Letras", 
sublinhou. 

"Nem um escritor desapareceu, porque 
lhe cabe e há-de caber a glória deste 
mundo, nem se extinguiu um homem, por­
que ele era dos que partilham a coroa da 
Terra". "Que ninguém fale de morte na hora 
da partida de Cardoso Pires", considerou 
Mário Cláudio 

Na opinião de poeta e deputado do PS 
Manuel Alegre. Cardoso Pires foi um 
escritor "que desmontou mitos e teias de 
aranha culturais( ... ). Com ele, penso que a 
língua portuguesa atingiu um patamar altís­
simo". 

Também o poeta moçambicano José 
Craveirinha quis prestar o seu testemunho 
considerando que esta "é daquelas perdas 
que de tão irreparáveis não se tem palavras 
para definir" 

"A morte não se comenta", foi a primeira 
reacção do cineasta José Fonseca 
Costa, quando soube da notícia."Cardoso 
Pires é uma pessoa que ficará para sempre, 
e isso torna ainda maiores a minha dor e a 
minha emoção. sabendo que não volto a 
falar-lhe", acrescentou. no entanto, o realiza­
dor de "Balada da Praia dos Cães". 

É "uma pena que, no mesmo mês e ano 
em que a literatura portuguesa foi contem­
plada com o Nobel atribuído a José 
Saramago, tenha morrido outro dos grandes 
nomes das letras portuguesas". afirmou o 
escritor espanhol Luis Sunen e director de 
Alianza Editorial, a editora espanhola de 
Cardoso Pires, adiantando ter sido este "um 
dos pioneiros na introdução da literatura 
portuguesa naquele país. ainda antes de 
Saramago" 

Uma das tradutoras italianas de Cardoso 
Pires, Rita Desti, reagiu à "triste notícia" 
da morte do escritor como à de "um amigo, 
um grande amigo" 

O antigo Presidente da República e 
amigo do falecido escritor, Mário Soares, 
considerou que Cardoso Pires era também 
merecedor de um Nobel. .. "É pena que não 
lhe tenham sido feitas em vida as homena­
gens que merecia". disse Soares, para 
quem Cardoso Pires era "um grande escri­
tor. um intelectual, um interveniente clvico. 
um progressista". 

No mundo ... 
Volvidas três décadas de novelas, ensaios e 

peças de teatro, o sucesso rende-se a José 
Cardoso Pires, em 1982, com a publicação de 
"Balada da Praia dos Cães", depois, nada será 
como antes ... O escritor prepara-se, então, para 

conquistar o mundo, tendo por armas quinze 
línguas aliadas· 
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f.. Ião, castelhano. francês, grego, 
,' holandês, inglês, italiano e 

romeno 
O Delfim • alemão. búlgaro, 

castelhano, checo. francês. fin­
landês. holandês, italiano, polaco 

Dinossauro Excelentís­
simo · alemão. 

Lisboa, Livro de Bordo • ale­
mão, castelhano, francês e italiano 

O Hóspede de Job - búlgaro, 
castelhano. francês. húngaro. inglês, 

italiano, romeno e russo 
Alexandra Alpha - castelhano e 

francês. 
O Anjo Ancorado · francês e grego 

A República dos Corvos • francês 
Os Caminheiros e outros Contos • 

inglês. 
Ritual dos Pequenos Vampiros • 

inglês 


